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Publicamos este supplemento para não demorar as noti- 


clas caca guerra. 


ULTIMAS NOTICIAS 


—QOs francezes fizeram em Craono 
muitos prisioneiros aos alle- 
mães. 

-— Os allomães não ganham ter- 
reno. 

—Roims foi bombardeada polos 
allemãos. 

—Os rnssos tomaram Janslaw e 

va. 

—A imprensa italiana incita á mo- 
RAS RAÇÃO, em favor dos allia- 

os. 

—BSegundo noticias particulares, 
os allomães operam um movi- 
mento de retirada para a fron- 
toira belga. 


—— o mm 


Na França 


A situação militar 
BORDEUS, 20 


A parte official recebida ás 3 horas 
da tarde informa que a ala esquerda 
obteve à direita do Oise ligeiros pro- 
arg tendo a honra de recuperar a 

andeira que os allemães tomaram á di- 
visão argelina. | 

Todas as tentativas allemãs apoia- 
das em numerosa artilheria para rom- 

er a frente dos alliados em Craone e 
ims foram repellidas. 

As alturas de Brimont que os allia- 
dos tinham parcialmente conquistado, 
«foram recuperadas pelo inimigo, Em 
compeusação, foi conquistado o macisso 


d ompéxe, 

Os allemães, sem razão militar algu- 
ma à ip ço dispararam sobre a ca- 
thedral de Reims, destruindo-a. 

No centro, entre Reims e Argonne, 
confirmam-se os progressos dos alliados 

Em Wocvre nenhum incidente digno 
de menção com relação ú ala direita. 

Na Lorena, o inimigo retirou para a 

fronteira, evacuando a região de Anri- 
court. 
- Nos Vosges, os allemães tentaram 
uma olfonsiva sem conseguir victoria 
alguma. O avanço dos alliados progride 
lentamente por este lado por causa das 
dificuldades naturaes que offerece o 
terreno, obras defensivas do inimigo e 
mau tempo reinante. 

Não se recebeu confirmação da rendi- 
ão dos fortes de Maubcuge, apesar da 
mprensa allomã aflirmar que a povoa- 

ção cahiu em poder dos allemães, inter- 
nando o governador na Allemanha. 


BORDEUS, 2U 


A ala osquerda franceza tomou uma 
bandeira nos allemães, 

Em Craone fizeram-se muitos prisio- 
neiros, especialmente nos corpos 12,º « 
15.º e á guarda imperial allemã. 

“Os allomãos não téom podido ganhar 
terreno. 

Ao centro começam a progredir os 
francozes, 

Em Argonne, a ala direita franceza 
sem novidade, 


A retirada 
PARIZ, 20 


Notícias particulares recebidas pelo 
«Echo de Pariz» afirmam que os alle- 
mios oporam um movimento do reti- 
rada para a fronteira belga, dimi- 
nnindo por isso de intensidade a bata- 
lha que sa está travando. 

Os technicos francezes entendem 
que a batalha do A isn eterminará com 
umagnova retirada do inimigo, que será 
obrigado a entrincheirar-so nos Ar- 
dennes. 

“As tropas inglezas continuam répel- 
lindo briosamente os contra-ataques 
allemãoes. 

Generalisa-se o tomporal de chuvas. 


O bombardeamento de Reims 
BORDEUS, 20 


Os allemães técm bombardeado 
Reims continuamente, 

Algumas granadas robentaram na 
cathedral, quo é um dos mais bellos 
cdificios roligiosos da França, occasio- 
nando-lhe estragos muito sensiveis. 


Kecims é uma praça forte. 
4 cathedral de Reims é do 
seculo XII, sendo conside- 
rada uma verdadeira joia 
artistica de esculptura. 


O “Temps” e a guerra 
BORDEUS, 20 


O «Temps» afirma que nos paizes 
neutraes se observa certa agitação, 
parecendo comprehender ser lamenta- 
vel que permaneçam impassiveis ante 
uma guerra que tem por objectivo li- 
vrar a Reco ja do jugo allemão. O 
mesmo jornal dirige um incitamento 
a todos aquelles paizes, a fim de colla- 
borar com os alliados na guerra que 
so está travando, 


Informações da guerra 
MADRID, 24 


Receberam-se aqui diversas noticias 
dos nossos representantes ácerca da 

erra: 

Na batalha do Aisno avança a es- 
querda dos alliados. No dia 15, os al- 
lomãos tomaram a oflensiva, mas fo- 
ram dez vezes repellidos, apesar dos 
esforços feitos pelos allemães, 

Estes asseguram que estão forLifica- 
dissimas na linha do Rheno. 


Nova Joanna d'Aro 


BORDEUS, 20 


Em uma pequena povoação das Lan- 
des, uma camponeza de 16 annos refe- 
riu quo lho appareceu um anjo, dizen- 
do-lhe; «Vai pedir a Poincaré que to 
permitta ir à frento do exercito, para 
salvar a França». 

Vizão analoga à que teve Joanna 
VAro. 


Episodios da guerra 
BORDEUS, 20 


O «Temps» rofere quo 15 prisionei- 
ros francozes na batalha SE Marne 
conseguiram fugir duranto a noite, 
Quando dormiam as sentinellas pros- 
tradas de cansaço, estrangularam-as e 
tiraram-lho as armas e as munições, 
repellindo a baionetadas uma patrulha 
das avançadas germanicas que appa- 
receu. Depois de dois dias de marcha 
chegaram sãos e salvos a Pariz. 

Um despacho de Bruxellas diz que 
so evadiram 300 prisioneiros francezos, 
quando eram dirigidos, em comboio, 
para aquella cidade, A evasão deu-so 
om uma estação proxima, depois de 
desarmada a escolta, Os prisioneiros 
chegaram a Anvers protegidos pelos 
habitantes das aldeias. 


A tactica allemã 
BORDEUS, 20 


O que diz um official francez, de ro- 

sso das linhas de batalha do Aisne, 
cerca dos exercitos allomães: 

«O principal ardil do inimigo con- 
siste em attrahir as nossas tropas para 
sitios ôónde de antemão abriu fossos 

rofundos, ou para as entradas dos 

osques, onde sc encontram estendi- 
dos, em longas filas, os seus terriveis 
engenhos de guerra que dizimam as 
nossas fileiras. 

Preparam para isso umas pequenas 


oftensivas, simples combates demons- | 


trativos, porque, conhecendo bem o 

impeto dos nossos soldados, esperam 

nrrastal-os, com uma retirada precipi- 

tada, para as emboscadas mortiferas 

com que nos esperam, E tudo isto por- | 
que, sobretudo, elles receiam até no | 
pavor as nossas terriveis e fulminan- 

tos cargas de baioneta, que tantas ve- 

zes, em tantos combates, não só os 

téem dizimado, como, principalmente, 

são causa da profunda desmoralisação 

dos regimentos que atacamos, 

A sua famosa cavallaria, do que 
tanto se fallou em tempo de paz, apon- | 
tando-a como a melhor organisada do | 
mundo, tem muito mais apparato do | 
que valor, Excellente, sem duvida, | 
para rovistas ou manobras, pouco efli- | 
caz se tem mostrado nos combates até 
hoje travados, não ousando nunca a 
ecoa diante dos esquadrões dos al- 

iados, Mal os avistam, embora em nu- 
mero inferior, pjem-se os cavalleiros 
allemães a salvo, 

Ne emtanto, apesar de tudo isso, é 
preciso confessar que a preparação ma- 
terial do exercito allemão é vordadei- 
ramente digna de nota. E' evidente 
que, duranto muito tempo, elles traba- 
lharam com decisão n'esses preparati- 
vos, como se tivessem a certeza de que 
a guerra seria inevitavel., 

Os seus ofliciaes, convencidos de que 
não pódem vencer senão pelo numero. 
não poupam o sangue a soldados, 
arremessando-os sobre nós por vezes 
em montões esmagadores. Em todas as 
operações, em todos os combates que 
travam, tudo depende da direcção que 
lhes imprimem, porque as suas tropas, 
absolutamente sem individualidade, 
mais pp rebanhos do que exer- 
citos. 1 é assim que, por vezes, tentam 
esforços formidaveis contra as nossas 
tropas, que, se por vezes já, n'esta ul- 
tima batalha, os repelliram com per- 
das enormes, outras tantas os viram 
voltar à carga, dispensando o maximo 
de energia, n'uma resolução desespe- 
rada, sem que, comtudo, jâmais conse- 
guissem prejudicar sériamento os exer- 
citos alliados, 

Hoje, elles apenas se mantéem n'uma 
simples attitude dofonsiva.» 


Uma prisioneira de querra 
PARIZ, 20 


À conhecida cantora Adelina Pati 
estove durante bastanto tempo presa 
em Carlsbad (Austria), como priísio- 
neira de guerra. 


Informação official 
LISBOA, 24 


Informação ollicial da logação bri- 
tannica: 

Londres, 20.—0 ministerio da guerra 
britannico publicou hontem a seguinte 
nota sobre a batalha do Aisne: À si- 
tuação permanece sem alteração; foi 
repellido um contra-ataque dado du- 
rante a noito contra a 1.º divisão. 


Belgas e allemães 


ANVERS, 20 
J 

Tom havido combates parciaes adver- 
sos nos allomães, quo os impedem de 
avançar. 

As auctoridades allemãs dirigem a 
fabricação de munições nas fabricas 
de armas belgas, 


O texto de uma felicitação 
PARIZ, 20 
Remetto na integra a felicitação 
que o rei Alberto da Belgica enviou 


ao presidente Poincaré, por motivo da 
grande victoria do Marne: 


'Snr, presidonte da republica fran- | incitar o governo a mobilisar o oxor- 


ceza;—Foi com o mais profundo jubilo 
que recebemos a noticia da grande vi- 
ctoria que o cxercito alliado alcançou. 
graças no valor e ao genio militar dos 


sous chofes. Enviando as minhas mais ! 


calorosas felicitações, não faço mais 
quo ser interprete dos sentimentos de 
toda a nação belga, 

Temos inabalavel confiança no trium- 
pho final da lucta. As crueldades abo- 
minaveis que tiveram de soffrer as 
nossas populações, longe de nos ater- 
rar, como se esperava, nada mais tem 
feito que augmentar a nossa energia e 
o ardor das nossas tropas. — A Derto.» 


Os automoveis blindados 


OSTENDE, 2U 


Um automovel blindado inglez en- 
controu uma patrulha de cinco uhla- 
nos, dos quaes quatro foram mortos e 
o quinto feito prisioneiro, 


Na inglaterra 


Informações officiaes 
LONDRES, 19 


O governo da Australia communicou 
ter-se perdido o submarino A-l. 


LONDRES, 19 


O sur. “Asquith, fallando em Edim- 
burgo, em 15 do corrente, justificou a 
declaração de guerra da Inglaterra. 
Disse que estava imminenfe o accordo, 
quando a Allemanha, com fim proposi- 
tado, fez a guerra. A Allemanha não fez 
nenhuma tentativa para discutir, a não 
ser a circulação leviana de falsidades. 

Para prova da sinceridade britannica, 
Asquith citou Pitt e Gladstone, como 
tendo defendido os direitos dos trata- 
dos. A Alemanha calculou mal a unida- 
de do espirito do imperio britannico. À 
civilisação allemã ficará estygmatisada 
Wora ávante com os nomes de Lovaina, 
Malines e Termonde. A supremacia bri- 
tannica não foi sériamente abalada; as 
industrias, com uma ou duas excepções, 
mantéem a sua actividade; os navios 
mercantes inimigos foram escorraçados 
de todos os mares. Asquith louvon os 
magnificos feitos do exercito britannico 
e disse que muito mais de 200:000 ho- 
mens tinham sido já enviados para a 
linha de combate e que breve elles se- 
rão reforçados por forças do Epypto, 
India e territorios sujeitos 4 soberania 
britannica. 

Ha já 500:000 recrutas, que dentro 
de pouco mais de um mez constituirão 
quatro uovos exercitos. : 


Provisões 
LONDRES, 20 
Nas docas d'esta capital estão fun- 
deados barcos com 250:000 toneladas de 
viveres. Só escassciam as especialida- 
des pharmaceuticas e as substancias 
chimicas. 
O principe de Galles 
LONDRES, 20 


Como o principe de Galles tivesse 


pedido permissão para se juntar ao 


corpo expedicionario, lord Kitchener, 
ministro da guerra, fez dizer no rei 
que ainda não era chegado o momento 
do partir para o campo de batalha, vis- 
to o principe não ter terminado a ins- 
trucção militar. 


Ma Italia 


Incitamento à Italia 
ROMA, 20 


A imprensa italiana é unanime em 


cito italiano, collocando-o ao lado dos 
alliados. Entende que a occasiÃo é n 
mais azada para a completa unidade 


da Italia. 
LONDRES, 29 


A imprensa russa afirma & necessi 
dade immediata da Italia modificar a 
sua attitude e tomar parte na guerra. 
Em troca, ella obteria facilmente 
Trieste, Trento e Valona e certas con- 
cessões de ordem commercial, feitas 
pelo governo de Petrogrado, 


A attitude da Italia 
ROMA, 14 


segundo declaração de um ministro, 
a Italia apoiará o grupo belligerante 
que melhor garantia der para os inte- 
resses o aspirações italianos. À Italia 
continuará vigilante, estando prompta 
a affrontar os acontecimentos. 


ROMA, 20 


O comité radical monarehico convi- 
dou a Romenia a marchar unida com 
a Italia pare assegurar o triumpho da 
civilisação latina. 


Russos e allemães 
PETROGRADO, 20 


Na frente allemã não tem havido 
combates. Radomis está ardendo. 

Será Hadomsk na fron- 

teira da Polonia russa? 


O exercito saxonio 


“LONDRES, 20 


Foi deslocado o exercito saxonio do 
campo das suas ultimas operações, 
sendo o general von Hausson, que o 
commandava e que fóra ministro da 
guerra, substituido, 

A cavallaria saxonia, depois do com- 
bater na Lorena, ao começar à guerra, 
foi enviada para a fronteira russa, par- 
ticipando do desastro do exercito aus- 
triaco, softrendo pexdas consideravois. 


Princeza enferma; outras 
noticias 


BERLIM, 2U 


Está gravemente enferma a princeza 
de Saxe-Meiningon, por causa da guer- 
ra em que perdou o marido, um filho, 
o sogro e um sobrinho. , 

Mallogrou-se a emissão do empres- 
timo interno da Alemanha, 

O estado-maior allemão, para levan- 
tar o espirito publico, publica noticias 
de suppostas victorias. 

Em Anvers voou sobre à cidado um 
aeroplano allemão, que lançou uma 
bomba que matou um commerciante. 


4 O J 
Como em Berlim foi annunciada 
a batalha do Marne 


BERLIM, 20 


O quartel-mestre general von Stein, 
redactor ofiicial dos boletins dos sue- 
cessos da guerra, publicon'diesta mas 
neira o resultado da batalha Ene: 

«Em 10 do setombro, o exercito alle- 
mão, que transpozera o Marne, foi vigo- 
rosamente atacado ipi tropas franco- 
inglezas na região Pariz-Meaux-Mont- 
ntrail. and, nr 

A batalha durou dois dias. O exer- 
cito allemão conseguira repelir, os 


udversarios e accentuára a sua noção. 


oflensiva, quando intervieram colum- 


nas aan de reforço, obrigando-nos 
or 


a retroceder e a abandonar uns 50 ca- 


nhões. As tropas alliadas fizeram al- 


guns milhares do prisioneiros,» 


Na Austria 
P———— e e mm 


Servios e austriacos 


NISCH, 20 
Perto de Novi Bazar 20000 austria- 
eos atacaram um corpo de exercito 
servio que, apesar dg menos numeroso, 
repolliu o inimigo; causando-lhe gran- 
des baixas, + 


Russos e austriaços 
”+ Y d 


PETROGRADO, 20 
Uma communicação official diz que 
os russos apoderaram-so do Jaroslaw 
e Sinava. 
Jarostaw fica na margem do 
rio San, um Galicia. 


Montenegrinos e austriacos 


ROMA, 20 
Os austriacos tentaram recuperar de 
assalto as posições eennadas pelos 
montenegrinas em Goradza. Repelli- 
dos, abandonaram 2:000 mortos e fori- 
dos e 12:000 prisioneiros. Os montene- 
grinos tiveram 500 baixas. 


Desaccordo 
LONDRES, 20 
O «Times», apreciando a situação 
” dos s músbriacos, affirma quo o 


sen cstado maior so queixa acerba- 
mento da falta de ajuda dos allemães, 


Russos, austriacos e allomães 


A PETROGRADO, 20 

U estado mnior confirma que o exer- 
cito do gencral quetriaco Anfenberg 
conseguiu sabic da Polonia, perdendo a 
matoria dos comboios. 

Os rnssos conseguiram isolar o exer- 
vito do general Danko, que se encontra 
já 9120 kilometros de Cracovia. 

Us allemÃes continuam a retirada, 
evacuando as povonções mais importan- 
er da Polômia russa que tinbam oceu- 

0. 
f O corpo de exercito allemão, com- 
mandado pelo gencral Virscn, sofireu 
uova derrota, tendo milhares de baixas 
Uma divisão de cavallsria saxonia fai 
derrotada e dizimada pelos russos, per- 
dendo 36 canhões. 

Afirma-se que está compromettidis- 
sima a situação do exercito do general 
Dankn, cercado pelos russos. 

Em Kiew os rnssos confiscaram 4 mi- 
lhões de rublos, 


PETROGRADO, 20 
O gencralissimo russo informou o czar 
de que está consummada a derrota dos 
austriacos, tendo-lhes causado “50:000 
“baixas: feito 10:000 prisioneiros e to- 
mado 450 canhões. 


Em Hezpanha 


O aviador Garnier 


SAN SEBASTIAN, 20 
Para sc restabelecer dos ferimentos 
recebidos em Tou), chegou e esta ci- 
dade o conhecido aviador Garnier. 
Perguntado áceroa da diversidade de 
processos empregados por francezes e 
allemães, Garnier declarou que o es- 
tado-maior prohibin a todos os aviado- 
res francezes o lançamento de bombas 
sobro povoações allemãs, o que era 
considerado como nma barbaridade, 
H 


Versão allsmã 


MADRID, 20 
A embaixada allemã n'esta capital 
declarou ter sido confirmada a derrota 
de; dois. corpos de exercito o uma di- 
visão franceza. 
Nos Estados-Unidos 
e e eme mta 
Asus Tp TA , 
Opinião de Vanderbilt 
NEW-YORK, 20 
“Tem sido espalhada a opinião que 
so diz manifestada por Vanderbilt, que 
estava na Etiropa, quando rebenton a 
guerra, urândo vêr-se nas suas 
palavras o reflexo da opinião ameri- 
cana, 
Eil-as: 
«Tenho a convicção inabalavel quo 
a America sob nenhum protoxto per- 
mittirá o aniquilamento da Allema- 
a. 
«Não quero agora fullar do immen- 
so pr das sciencias e da cultu- 
ra da nação alemã, merecimentos es- 
tes que são unicos no mundo e que não 
m nunca ser ultrapassados peln 
nglaterra, mas digo bem ulto que ne- 
nhum povo tem um interesse vital ta- 
manho no bem-estar e no futuro 


da Alemanha do que n America do 
Norte,» 


Na China 


Os Japonezes 


TORIO, 20 
Um despacho oflicial diz que as tro- 
as japonezas oladas pela esquadra, 
Po ir dia 4 em H Em UA 
Os japonezes continuam aproximando-se 
Imente de Taio; Tao. 

“Os allemães AssSCguram que os goug 
aviões aram bombas, matando 50 
japonezes e ferindo uns 100 

O barão do Eissombach, 2º secreta 
rio da legação allemã cm Pekin, aliata- 
do como volnotario, morreu combatendo 
da vanguarda. 


LISBOA 


LISBOA, 20 

Partiu hoje para Bordeus o snr. João 
Chagas, a veassumir o cargo de mi- 
nistro de Portugal em França. 

Apresentaram-so hoje 4 policia os 
auctores dos crimes da rua das Fontai- 
nhas e do Areal da Cordoaria, sendo 
esto ultimo o marido da assassinada 
que se chama” Luiza Jesus, de Valle 
Prazeres, no Fundão, do quem se se- 
parára ha tempos. 

snr. governador civil mandou en- 
cerrar os theatros da rna dos Condes 
o Infantil do Rocio, por nio estarem 
em condições de segurança contra in- 
condios. 

Chegaram hoje aqui 24 tripulantes 
do vapor «Africa», em que se manifes 
tou incendio em Casa Blanca, Um tri- 
pulanto recolheu no hospital por so tor 
queimado, 

O sur. Bernardino Machado esteve 
hoje no Estoril conferenciando com 
o sur. dr, Antonio José de Almeida. 
Dopcis esteve no palacio de Belem. 

) enr. presidente do ministerio, con- 
formando-se com o parecer da procu- 
radoria da republica, mandou restituir 
ao snr. Manoel Vaz Preto o automovel 
que foi apprehendido por occasiião das 
incursões. 

Palloceu em Lisboa o snr. José Ga- 
briel Bernardo Rodrigues, natural de 
Macau, juiz no Ibo. Formára-so em 
Coimbra. 

Esta tarde, quando numerosas pes- 
sons se dispunham à embarcar na Pra. 
faria com destino a Lisboa, a escada 
da ponto, que é de madeira e estava 
om mnu estadoyabateu, cahindo no rio 
cerca do 50 possoas. Coneta não Ler 
porecido possoa alguma, havendo al- 
guns fevidos, 


Portuguez louvado na Belgica 


À «Capital», d 
guinto; 

«Uma communicação oflicial tornou 
publica uma noticia com a qual todos 
os portuguozes so dovom orgulhar. O 
nosso compatriota, snr. Augusto Hon- 
rique de Carvalho Ferreira, estudante 
do engenhoria do minas em Litgo, 
ensontrando-se alistado, como volun- 
tavio, no exercito belga o fazendo 
parte da guarnição de defeza de um 
forto da heroica cidade. de ta! mma- 
neira se houvo por vccasião de um 
atoque de um zepcllin, que mereceu 
sor clogiado em ordem do dia, 

valento portuguez, a quem. tão 
bonrosa distincção foi conferida pelos 
chofos do heroica exsreito belga, conta 
apenas 23 annos. Fº filho do capitão de 
iragata snr. João Baptista Ferreira c 
da sny* D, Henriqueta Ribeiro de Car- 
valho Ferreira, tondo mais dyis lr- 
mãos tma menina de 19 annos D. Lda, 
c Oscar Manoel, alumno do Collegio 
Militar. 

A mãe do nosso brioso compatriota, 
que hoje fomos surprehender no justo 
entornecimento pelo louvor concedido 
a seu filho, diz-nos como elle ge in- 
corporou na heroica phalango mo 
estã fazendo a admiração do mundo 
pola sua dedicação e tenacidade da 
deforma nacional. 

O joven estudante portuguoz fro- 
quenta, como pensionista do Testado, 
o segundo anno do curso de engonhe- 
ria do minas em Libgo, Ao rebentar a 
guerra, diviglu-so a Antuerpia, a fim 
do 36 alistar, sendo incorporado na 
secção do projectores. Servindo pri- 
moiramento no forte de Bereytrecht, 


Ç Lis| for EO. 
+ LiSDON, TOlOre O SC 


Assim, em diversas passaprehs, os cri- 

ticos vôem 4 predicção do aniquila- 

mento do culto e dos interesses catholi- 
cos. Um exemplo: 


«Mas n'essa época, uma mulher espa- 
lhará uma peste futal no-seio da patria, 
uma mulher infectada pelo veneno de 
uma serpento apparecida de novo, Este 
veneno perpetuar-sce-ha até ao tindecimo 
soberano.» 


| Eis a traducção dos versos em que, 
na opinião dos commentadores, Hcr- 
mann previu a Reforma ce o lutheranis- 

| 

] 


mo, que uma mulher, Isabel da Dina- 
marca, esposa de Joachim T, o Nestor, 
introduziu no Brandenburgo. À perse- 
guição dos catholicos só se extinguiu de 
facto no temjio do decimo segundo sobera- 
no, que foi Frederico Guilherme IV, 

O nonagesimo terceiro hexametro póde 
traduzir-se d'esta fórma: 


«Emfim, o secptro esti nas mãos 
d'aquelle, que será o ultimo d'esta lista 
real.» 


Não é necessario ir mais longe. Os 
cominentadores estão igualmente de 
accordo sobre a significação d'estas pa- 
lavras. O ultimo é — Guilherme II. Com 
elle termina a dymnastia dos Hohen- 
zolern, familia por quem o velho mon- 
ge de Cistér parece não ter tido gran- 
des sympathias... 

A prophecia de Magença & muito 
mais recente, duta do principio do secu- 
lo XIX e foi conservada n'um convento 
que existe uos arredores d'aquella ci- 
dade. Prediz a campanha de 1866 con- 


a França e a pefda da Alsacia-Lorena, 
O que, porém, nos interessa é a parte da 
propliceia que se está porventura reali- 
squdo n'este momento: 


gues 4 França dentro de um tempo e de 
um mncio tempov, diz o texto. Escusam 
de cançar-se à decifrar. A interpreta- 
cão está feita: 


Um tempo MM) annos 
im meio-tempo== 1) aunos 


Total 15 annos 
E concluem os commentadores: 
Quarenta o cinco annos depois da 
guerra de 1870, a Alsacia-Lorena volta 
para a França. Como vêem a data está 
à porta. 


aMas cis que o tempo das misericor- 
dias se aproxima. Um Principe...» 


(O snr. Lavanr, que muito se tem 
oceupado com estes estudos. apressa-se 
n'esto altura à estlareter que Principe 
quer dizer chefe, e assegura que sc trata 
do gencral Jofire...) 
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«Um Principe da nação está no meio 
de vôos... Elle expulsará o inunigo da 
Prauça, e marchara de victoria cem vi- 
ctoria até ao dia du justiça divina. » 


e e 


Elvelerã. Annuncia a grande batalha 
final, que dnra tres dias e na qual 
O Principe commandará sete especies de 
soldados contra tres cspecies, é termina 
de uma fórma clara e peremptoria com 
o seguinte periodo: 


e 


j 
aGuilherme, o segundo no nome, terá 
sido o ultimo rei da Prussia, e não terá 
outros successores mais que um rei da 
Polonia, um rei do Hanoyre e um rei 
de Saxe.» 


foi "depois transforido para U de Bro-, 


chen, onde permanecou sem o menor 
desfallocimento, ainda quando um ba- 
lão inimigo dospejava mortiferos pe- 
tardos sobro o forte, acção que lho ga- 
nhou o presente louvor. 

Com o telegramma do miúisterio da 
marinha, a familia recebeu outra com- 
munisação telegraphica de Cintra, em 
que a snr* consuleza da Belgica feli- 
citava a mão do nosso compatriota. 

O estudante enr. Augusto Carvalho 
Ferreira cursou com distineção o ly- 
cou de Lisboa, oude entrou aos 9 annos, 
passando depois à Polytechnica, por ter 


lindado o enrso de engonheria de mi-| 


nas na Escola do Guerra, que elle do- 
sejaria trequentar, 


Predicções a proposito 
da guerra 


- À guerra actual fez vir a publico 
innumeras predicções que os jornaes 
registam e que passamos a trauscrover, 
a titulo de curiosidade: 


às prophecias de Herman são as 
mais antigas. Foram escriptas em verso 
latino por um frade d'esse nome que vi- 
via no mosteiro de Lehniu, em Bran 
denburgo, ahi por volta de 1240, A sua 
anthenticidade tem sido garantida pos 
inmumeros commentadores allemies « 
não allemães. Bxistem na bibliothe- 
ea de Berlim manuscriptos primiti- 
vos do poema, que foi impresso em 
1725 no «Gelchrtes Preusseno, sob o 
titulo de aFrater Mermanus Iedivi- 
vus», e depois d'essa data téem visto a 
luz da publicidade muitas ontras edi- 
ções. Em 1551, na eua allistoria de 
Lehnin, o dr. Heflert afirma que no se- 
culo XVII as predicções de Hermann 
eram bem conhecidas entre os povos de 
Braudenburgo. 

Os versos do monge tévm sido inter- 
pretados por fóúrma tal, que a sua lin- 
guagem symbolica e por vezes obscura, 
póde realmente corresponder aos diver- 
sos periodos da historin germaniea Obra 
sahida de um convento, é natural que a 
roligião coustitua o sou priucipal obje- 
uto. 


Quanto à chamada predição de Piens- 
berg, é mérumento ancedotica. Refiro-a 
tambem como curiosidade: 

Em 1849, Guilherme I, então apenas 
herdeiro da corda da Priissih, consultou, 
na aldeia de Fiensberg, uma clarivi- 
dente, a qual lhe aununciou que seria 
aluda imperador da Allemanha. 

— Quando?—interrogou o principe. 

A pithonisa escreveu o auno em que 

'se encontravam e mundou-lhe funtar do 
algarismos que o compunham: 


1544 
] 
ha 
4 


Us 


ist 


-— 1571! exclamou o principe sur- 
prehendido. E em que auno morrerei? 

A bruxh indicou unia operação iden- 
tica: 


1858 


Poderei saber ainda quando acabará 
o imperio allemão?--tornou Guilherme, 
ue de subito se lembrou da prophecia 
de Hermann. 
De novo a mulher ind cou uma ope- 
ração: 
1858 


Jyis 


-—Em 1913. Com certeza? 
— Addiciona os algarismos d'essa 
data... 
O principe calculou, mentalmente: 
— Um o nove, dez, e um, onze, c tres, 
| quatorze. 


- & ] 
«A Altatia vt a Lorena serão reentre- 


tra a Austria, à guerra de 1870 contra | tiosa C viver 


| 
| 


º 


Ahi tens: em 1913 ou 19...14. 

Talvez não supponham o que estas 
historias téom feito correr de tinta, 
Pois todos os dias se revelam novas pre- 
dições, que, escusado seria aflirmal-o, 
o publico recebe com muito agrado, 
Até pelo telegrapho! Um célebre ma- 
gico da India, n'um almanach publi- 
cado ha mezes em Fodhpor, diz que no 
«mez de julho de 1914, a Europa intoi- 
ra será agitada por uma guerra em 
que tomarão parte as mais fortes po- 
tencias. Resultarão enormes desastres, 
mas em novembro um grande impera- 
dor perderá a corôr e terminarão as 
hostilidades.» 

E, por ultimo, a imprensa annuncia- 
nos uma outra predição da guerra 
actual, descoberta em 1700 nos archi- 
vos de Canterets: 

“(Quando as mulheres vestirem co- 
mo os arlequins; 

-—-4 os homens usarem barbas como 
os o 
—L(Juando os carros andarem sem 
cavallos pelas cstradas; 

—L(Juando se fallar de um extremo 
ao ontro do mundo; 

--“No anno de 1914: 

—Maio, falará de guerra, 

— Junho, decidil-a-ha, 

— Julho, declaral-a-ha, . 

— Agosto, vêr-se-hão lagrimas nos 
olhos das esposas o das mãos, 

Sotembro, continuarão as hostili- 
dados, 

— Outubro, verá sanguo até aos joo- 
lhos em tres cidades da Russia, 

—Novembro, um homem branco de- 
cidirá a paz, 
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a Vrança estará victo- 
em paz e proscridaddo. 


cio Do di 


PORTO 
O PREÇO DOS GENEROS 


O snr. ministro do fomento 
no Forto 


E esporado hojo no comboio rapido 
da tarde o snr. dr. Almeida Lima, mi- 
nistro do fomento que, como ropresen- 
tanto do governo, vem na presente occa- 
sião ao Porto como demonstração de 
que ao mesmo governo muito interessa 
esta cidade o o seu bem-estar. 

O governador civil, sur. corquel Mou- 
sinho de Albuquerque, está na disposi- 
cão do cuitvidar o snr. ministro do fo- 
mento a presidir à reunião da commis- 
são organisadora da tabella de preços 
dos genoros alimentícios, quo so effo- 
clua às oito horas da noite, n'uma das 
salas do governo civil, como já referi- 
mos, 

Governo civil do Porta 


O governador civil do Porto, snr. 
coronel Mousinho de Albuquerque, 
seguo depois do âmanhã para Lisboa, 
a fim de alli tratar, junto do governo, 
do assumptos de interesse para este 
districto, sendo o principal o da subsis- 
tencia publica, que toria já tratado, par- 
tindo pata à capital no sabbado ulti- 
mo, se porventura não se tivessem da- 
do acontecimentos anormacs na sexta- 
feira passada. 

Para entrar em exorcicio durante a 
sna nusencia, o sur. coronel Mousinho 
de Albuquerque officiou n'esse sentido 
ao governador civil substituto gnr, 
José Lello. 


Um incidente—-Detenção 


Na noite do ante-hontein para hon- 
tem desciam a rua do Mousinho da 
Silveira, a caminho da rua do 5, João 
alguns individuos com certa vozearia, 
a proposito da carestia dos generos. 
A policia que úlli andava do serviço 
intimou-os a dispersar, mas Á fronto, 
segundo a participação policial, seguia 
o trabalhador Agostinho Dias Torreira, 
do bairro de Villar, que foi detido e 
mandado para o Aljube, por não aca- 
tar as intimações da aúctoridade o ro- 
caleitrar com o agente que se lho di- 
rigiu. Foi-lho apprchendido um grosso 
caceto c uma sacca, 

Por occasião d'esto incidente houve 
certo borborinho, mas os agentes da 
policia depressa puzeram. os compa- 
nheiros do preso em debandada. 


Federação das Associa- 
ções Operarias 


Para tratar da questão dos generos 
alimentícios e dos acontecimentos de 
sexta-feira ultima reuniram hontem 
de manhã, na Casa do Povo, os dele- 

ados à Federação das Associações 
Jperarias, presidinde o snr. Serafim 
Cardoso Lucena, 

Os snrs. Carlos Salgado e João Ma- 
ria Casaca, divagaram sobre os assum- 

tos tratados nas ultimas reuniões 

'“aquelle agrupamento e de varias 
agremiações de classe, relativamente 
no augmento progressivo dos preços 
dos generos alimonticios de primeira 
necessidade; à criso de trabalho; ás 
reclamações formuladas ás anctorida- 
des; e aos acontecimentos occorridos 
na noito de sexta-feira ultima quando 
o proletariado seguia para o governo 
civil, c bem assim ao que na mesma 
oceasião se passou vas ruas da cidade 
baixa, em que na rua das Flóres foi 
morto o operario ferrador Alfredo dos 
Santos Ferreira, 

Houve demorada discussão e por fim 
foi resolvido: 

Que uma commissão, composta dos 
surs. Pinto Barbosa, Carlos Salgado, 
Maciel Barbosa, Abilio da Rocha e 
Abrahão da Cunha, procure hóje o apr, 


ministro do fomento e lhe apresente 
as reclamações que téem formnlado 
sobre a carestia dos generos e crise de 
trabalho, o faça larga exposição dos 
acontecimentos na noite de 18 do cor- 
rente, devendo rimir o sentir da 
assembleia sobretudo isto. 

Procurar a familia do operario mor- 
to o pedir-lhe anctorisação para lhe 
fazer o funeral, devendo “aaa cinções 
operarias conservar ns bandeiras a 
meia hasto até esse dia. Para Esso 
cífoito foi nomeada uma commissÃo 
composta dos snrs. Serafim Cardoso 
Lucena, Francisco Pinto Cerqueira, 
Josó Alves, Antonio Leitão e Bernar- 
dino Lopes, 

Por fim deliberou-se publicar um 
manifesto expondo a questão da cares- 
tia da vida e alludir aos acontecimen- 
tos de sexta-feira, 


Inquerito policial 


O sur. dr. João Baptista da Silva, 
inspector da policia judiciaria, tem 
proseguido nos seus trabalhos de Je- 
vantamento do anto de investigação 
acerca dos acontecimentos, tendo hon- 
tem ouvido bastantes pessoas, 

Em resultado das diligencias feitas 
foram iria em liberdade os seguin- 
tes individuos detidos por occasião das 
axrunças: Jusé Pereira do Faria, Gas 
briel FREE aLno de a Sara 
Antonio Rodrigues, Perei o 
Martins Neves, Mutioel tou o Cer- 

ucira, Antonio Ferreira, Ezequiel 

into, Mathias Fernandes, Manoel Pe- 
reira Namorado Junior, Francisco Pe- 
reira, Domingos Monteiro e Joaquim 
Antonio Salvaterra, 

Hoje devem ser mandados para o 
juizo do po li criminal dois dos 
presos, um tecelão que, quando foi de- 
tido, conduzia um machado que lhe 
approhenderam, e um ourives, quo é 
arguido de desacatar os agentes da po- 
Hein o ter dirigido ameaças a um guar- 
da com um perfurador, que lho foi ap- 


prehondido. 
Os foridos 


Sete dos feridos por occasião do 
conflicto, em tratamento no hospital 
da Misericordia, encontram-se em em 
tudo satisfastorio, Foram hontem ex- 
trahidas as balãs nos feridos que já in- 
dicamos, informando-nos ns anetorida- 
des que a maior parto dos projoctels 
são de pistolas pequenas o quo não são 
usadas nem pela policia, nem p 
guarda republicana, 

Foi hontem mudado da- sala das 
observações para a enfermaria n.º 1 0 
alfaiate Albano Gonçalves Coutinho, 
de 16 annosg, que, como dissemos, foi 
attingido por um tiro, tendo-lhe sido 
extrahida a bala pela virilha direita. 
A mudança foi motivada pqr so ter 
aggravado o seu estado, não havendo 
esperanças de o salvar, 


Investigação na guarda 
republicana—Saldado 
detido 


Pelo snr. commandante da guarda 
republicana foi feito um minucioso 
exame a todo o armamento o munições 
das praças que fizeram parte das for 
que sahiram na noite do conflicto e vi 
rificot-so quo aponas foram disparados 
dois tiros do espingarda, sendo por esse 
motivo detido no quartel do Carmo um 
soldado. 

Pelo mesmo snr. commandante está 
sendo levantado nm auto de corpo de 
delicto, em razão do que se apurou, 

co O em 


FALLECIMENTO 


Fallecen o importante eg 
lista, sur, Antonio Caetano Ae pp 
o 


voira, pai do snr. dr. Alvaro Jal 
de Oliveira e sogro do snr. dr. Ar- 
Os responsos são o dr ás 5 ho- 
ras da tarde, na igre da Trin- 
dade. O cadaver será trasladado 
para Moncorvo. Ro sam 
y > 


9 Assignatura, ao mez, do Commer- 
cio do Porto na Guerra, BOO reis 


mensaes, 


ein Pio. pie Mio, mo cio. ria, me eia oia. rio oie. 

TER EM CASA 

NOTICIAS DA GUERR. | 
Importante para os assi- 


gnantes de O Commercio 
do Porto. 


&8 O assignante de O Commercio do 
Porto quo quizer receber promptamen- 
to pelo telephonio, em sua casa ou 
no sen escriptorio, as noticias da guer- 
ra a sahir nos cartazes de (O Gommer- 
cio do Porto, terá esso serviço median- 
te uma subseripção do 28000 réis men- 
sãos, adiantados. Terminada a infor- 
mação antes do fim do mez, faz-se o 
reembolso correspondente. 

& O assignanto que quizer receber 
pelo telegrapho noticias da guerra, 
pelo dia adiante, om dias uteis, pa- 
gará 158600 réis mensaes, sem mais 
despezas, Deposito prévio, 98000 réis. 
Dirigir ao Commercio do Porto: Se- 
cção especial da Guerra. . 


gl elo tolo tule tela iolo tolo Tolo! Tolo tolo tolo Tola 


